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I 
Não dê esmolas a 

menores. Antes 

privá-los de um 
niquel, a abri~ 

Passadas a.s eleições, rea­
lizadas em nossa região no 
último dia 7 de março, pu­
blicamos um a.rtigo, destaca­
do em primeira página em 
cujos textos salientávamos 
haver o P.artido Social Pro­
gressils.ta perdido 0 prestigio 
r-a região, face aos .resultados 
negativos obttdos nessas elei­
ções. Ainda nêstes últimos 
diSts E'steve em nossa reda· 
ção o vereador pessepista, Sr. 
José Alv~ Sobrinho, o qual, 
por todos os meios refutou as 
acusações feita!; pelo nosso 
órgão. 

D.I!:VKK DO JORNALISTA 

"Acre..:J.to mt1.3mo, ser um 
dever· ue tuuo o JOl'tla!L~ta 
esç<ever àqullQ que ele pensa 
a respeno _u.: um. Clutt.uao ou 
uma g''ei polltiCa.. u JOLnal 
esta I'.Q seu papel, toaav1a, 
não concoruamos com as cn­
t1Ca.s formwauas''. 

FAL'l'A DE LIDERANÇA 

"DÁscotdo em que haja fal­
ta de ha.erança no rar'L!d.O 
SOClal PWgJ!Ilt;"JS·ta po1qu~ 
êle Lem como Delegado .tteg.o­
nal, jun .. a.çâo compreen~1oa 
aewe as CIJO.ades ele .ttancha­
na a rres. vence.::.1au, o ;::;<. 
Antoruo o'e A1me1 ... a Santos. 
Nao veJo mouvo nenhum pa­
l'a que o Imparcial elesae há 
mu1i-Q ver>..na aLa.cando o PSP, 
como tamoem 0 Sr. AnLillio 
de Almeida SB!Iltos. Discordo 
porque o Sr. Antonio ue Al­
meLOa Santos dentro do PSP 
,oza de um grande prestígio 
por parte de sell,s companhe1-
rCt3, não só em Pres. P<u den­
te, como também em tôda 
l'egião da Alta Sorocabana. 
Esclareço que, o Sr. Almeida 
Santos tem a função de Dele­
gad'o Regional, mas, como 
todos os pa;rtidos, o PSP PC\3-
sui um estatuto, e segundo o 
estatuto, cabe a cada diretó­
rio escolher os seus candida· 
tos, cabendo ao Delegado, tão 
somente, homologar as candi. 
daturas e dali' t êda a colabo­
ração possível. 

PERDA DAS ELEIÇõES 

"Com referência aos muni­
cípios em que 0 PSP perdeu 
as eleiÇÕEIS, é natural, é lógi­
co, porque o Pa;rtido lutou 
decisivamente e a vitória 
falhou porque a eleição é as­
sim mesmo. Ainda no ano 
paGsado, em Itapetininga, Oilr 

de reside o Deputado Ciro 
Albuquerque, também perde­
mos as eleições, não por falta 
de lide,rança, em absoluto, 

por que os aidemaristaG sempre 
estiveram e estão do nosso 
lado, mas 15im, por ser lógi­
co perder uma eleição respei~ 
tamos aquêles QUe nos criti­
cam, respeitamos os nossos 
adversários, mas continuamos 
em defesa do .nosso partido. 

MESA DA ASSEMBL~IA 

"Ainda~ nw sextarfeil'a. últi­
ma d~para.mos com um fato 
nulo na atual política do go. 
vernadol· de São Paulo: Per­
demos a mesa da Assembléia. 
O govêm0 tudo fêz e no en­
tando saiu tudo errad'o e o 
governarJor per'<l.eu a posição 
que v:nha ocupando há dois 
anos, qualndo era presidente 
o deputado Cir0 AlbuquerquE", 
na política do govêrno do 
Estano está faltando uma res 
trutur.ação no sentido do 
apt)io e do entendimento dos 
municipiCis. O governador já 
dis~e que vai pôr sua casa 
em ordem, reformulando o 
seu -seC",retatialdo e dar mão 
forte aos seus companheiros 
do interior, porque o que es­
tá faltar.do é êsse amparo aos 
tSeuFl companheiros. Os com­
panheiros noo têem recebido 
aqu;lo aue merecem do govêr 
no, poraue, e~:Sa política de 
bôq vizinhança é errada> e o 
govêrno tem que fazer a po.­
litir.a dos seus ami~os, de 
acôrdo com o que <fiz um 
velho provérbio: Para o ami­
go tudo, para o adversário, 
justiça em alguns caJsos". 
PESSEPISTAS 
CAMUFLADOS 

"Elemer.to que nós elege­
mos em Pres. Prudente, que 
<la a B.!LU·a ele lu'v't:L'l<or g1·an­
do Partido Social Progressis.­
ta, na realidade não está. Que 
foi a São Paulo e proiu ao 
diretório central para dar co­
laboração ao município mas 
na realidde deu uma colabo-
11aÇão inversa da que êle ti-
1".ha çlito. Em Pirapbzinho êle 
deu tôda a <Sua colaboração 
ao noas0 adversário e fomos 
nó.s que 0 elegemos para pre­
fedto porque êle não era nem 
conhecido nessa cidade e faz 
agora uma política contrária: 
ao govêrno, IS811do que êle 
precisa de nossos favores e 
de noSSo auxilio. Foi, êle, a 
Pirapbzinho actntosamente e 
deu tôda cola:boração ao n<X;­
so adversário, participando 
sle~ todo.s os movimentos, da 

vitória em cima de cam~­
nhões. E ' Por êsse motivo 
que o govemado.r precisa re­
formular o seu partido, os 
seus amigos, e, dar cobertu!a 
ao diretório, Cfl!lo contnkio, 
faltos piores nó5 vamos en­
contrar daqui para frente, 
isto se o governador conti­
nuar nessa política de bôa. vi­
zinhança. 

ASSOCIADOS P SANTOS & SANTOS IMPRENSA 8/A E AO CONSORCIO BRA:SlLElltO .UE !MX'.l(.~·l'I;:,A 

lhes o caminho da 

ociosidade 
ANO XXVI 

~-----=----------------------------- - -
PRES. PRUDENTE, quarta-f~ira, 17 de março de 1.965 N.o 2.804 

FALTA DE ATENDIMENTO 
AO INTERJOR 

r • 
• 

----------------------------------~~---------' 

res. Prudente "Não foi só na Alta Soroca­
bana que nós perdemos as 
eleições. Foi também em mui­
tOIS municípios do interior do 
Estado. Onde estêve Ciro Al­
buque.rque e Ge~do dt>~ BM"­
ros, contávamos com a vitó­
ria certa e no l'ntanto per­
demos. Perdemos as eleições 
ipor essa falta de cobertura, 
essa falta de. atendimento ao 
Interior de São Paulo, porque 
o único ponto alto do eleito­
rado é o interior do Estado.'' 

20 HORAS - SOCIEDADE PRESENTE SOLENIDADE- !ÃO JOSE.' DO RIO :PRETO- PRESIDENTE EPITACIO -i 

Posteriormente, o edíl sa­
lientou a atuação do verea­

(Conclui na última pág.) 

CONV!DADO DE HONRA 
O ambiente .era encontrado 

festivo, logo r..a pl'imeira im­
prertSão, dominando a cama­
radagem, a sorriso alegre, a 
mão estendida jovia(l no cum· 
primento fraterno, a alegfia 

transbordante de coração 
coração . 

20 HORAS 
Na APEA, onde o Rotary 

Clube de Presidente- Prudente 

HIROSHI YOSNIO VAl BUSCAR MAIS TAÇAS 
Um total de 590 animais pertencente:-: ã 54 criaàom' dn Paraná, Minas G.erai,;. e São 

Paulo, e:>tá i11.sc1ito para a II Exposição Agro Pecuá,,a, e Industrial que Stl realiz~;á. no 
Parque Govern8tdor Nei Braga, em Lündrina, de 3 a 11 de abril. 

Entre os criadores inscritos., acham-se C\S senhores João Vieira de Medt'iroS, e Hirro::hi 
Yoshio, pecm:.ri.sta3 em Pres. p ru d!ente. E' do pla.ntel de nelores de Hiroshi Yosh·o o fla· 
grante acima, prevt-ndo-se, a exemplo do que tem acontecido em outros concurscG~ a ob· 

tenção ce novos prêmios, dada a excelên~ia •dos produtos do Sr. HlU'~hi Yoshio. 

Malária: Haveria perigo de 
reinfestação de insetos ? 

Combate difícil - Agentes da malária - Escasses de produtos 
-. lndia: 70 milhões de libr:as - Atraso e risco -

Infeli..zmentll o Brasil, ou o 
globo terrestre, não está ain­
da à altura de invester gran­
des capitais em pesquisas de8 
tinadas à alimentação ou à 
saúde pública. Muitos paíE€1.> 
estão capac:tados a invertE'!' 
grandes somas em projêtos e 
fallricação de ·monumentais 
a.rmas, atemicas, até mesmo, 
como é o caso d'a China. En­
tretanto, na •saúde populacio­
nal, não. Aquêles órgãos que 
operam com as atividades r.o 
combate às mais diversas do­
enças mundiais nem se-mpre 
~stão aparelhados a continuar 
o combate, éomo é 0 caso da 
Organização Mundial de Saú­
de. um det;. órgãos ma~s ope­
rantes das Nações Unidas, iS. 
to em virtude das grandes 
~ornas que se terial que em­
pregar, como r-o caso da ma­
lária. 

COMBATE DIFíCIL 

restadas por resistentes a.os. 
insetic-:das, mesmo em áteas 
consideradas eliradicadas. Is­
so foi dito, a respEiito da ma. 
lária e Eua erradicação, na 
úlima: conferência <ie Gene. 
bra. 

AGENTES DA MALARIA 
.. Qs agentes da malária sãos 
os pla.smódíos, sendo êstes 
transmitidos por mosquitos 
anofel'nos. A grande droga 
para o tratamento dessa do­
ença continúa sendo a clor(). 
quina, a que d~tem o ataque 

ler 
od 

dcG plasmóruo.s. Já contra o 
inseto existem vários tipos de 
inseticida-s considerados por 
técnicas especializados :P.o as­
ISun:to, como de valor, poden· 
do-se ainda dizer a respeito 
do:s ata:que>s em massa nos 
locais onde os mosquitos ha. 
bitam, sendo que, no entan­
to, não foi afastada a tese 
d eiS mosquitos resiStentes, 
mesmo a inseticidas. E' bom 
que ~e diga que em muitos 
-dos ca:sos, pode não ser o 

(Conclusão da última pág.) 

rto d 
• ao 

"~UVIN" - NOTíCIAS - SORTEIO· BRINDES -. BAILE 
i'azia celebrtar o Jubileu d6 
Prata, seus 25 !liilOs na Capj,. 
tal da Alta Sorocabana, com 
~ senhoras na grande toda 
lembrando "conselho", os hO< 
me1113, rota;ryanos e seus con· 
vida ... os, trocavam iO.éias, fala 
varo óa festa, op.navam sõ· 
bre nE>gócios, enquanto todos 
aguardavam a hora, e~per.an· 
do a voz que serla a de in!• 
cio de do grand'e acontec14 

mento. · 

SOCIEDADE 

PRESENTE 

Aqui e ali, grandes nomes-, 
gran .. es figuras, do nosso pre­
.sente e do nosso futuro pru· 
dentina, assim como o pas· 
sado, a quem se fazia hom-e­
nagear, na representação 
completa que o Rotaa-y Club~ 

poder a fazer ao seu passadc 
em Prudente, aos seus fwAa.­
dores, na pedra lançada · da 
obra que ficou e pretende 
permanecer maitS ainda. 

SOLENIDADE 

A abertura do banquete co­
memora@.o, se fez em meio 
a J;Olenidade que s:eria justo 
esperrar, tomando a palavra o 
I>residertte Waldemar de F'a.ria ' 
Motta, na saudação e na con­
clamaçã0 aos representantes 
dos Clubes que se faziam pre­
•sente-s. 

SA.O JOS~ 

DO RIO PARDO 

Coube à representação da 
cidade de São José do Rio 
ParC.o recebe1· o galhardão 
daquela. mais distante, o que 
fez juz a uma salva de pal­
mas e às taças costumeiras. 

PRESIDENTE 
EPITACIO 

Porém ficou com a cidade 
d~ Presidente Epitário, aqU&­
la osvação a quem de direito 
caberrda pOr ser a mais nume­
rosa, recebendo também a 
(SUa taça. 

CONVIDADO 
DE HUNRA 

Acenauamente, foJ. conv .~.ua· 
<lO Ut:; .UV.S.J.• t4 .u.a .u.l).r."Q '\..40 J""'WJ.­

lbu, ... tu j!J..u..u.e.+.J.o ,l.ll"l:i::,.L""'ç-...... "e, 
JuaqUlm J:"~ ... rc:ue::t. ~ vJ..~.ve.u.o., 

kuuo tw.o QI.IO•l.UJL•UJaue ue 
fa.Lcü", motllt::J..LloQ t;.CU Y,.t.J.e o 

íez emO(.lQ!J.aMO por <4'-ll cu. Ll>.l' 

ser Oj:JUL LWllU<i.Utl ulVJlla 
trctnsceuer a uaoa <>ua P'U!Jl··a. · 
ex~Ltli<Cl&., ao ver ltlu:t. a co­
memo< aç~ c os ;.:., auos ue 
~thi'Y eu .t'!'UUtli:e. 

Em meio ao jantar de gala, 
houve o eHLr~:.,..ullutlnto, u.v- <'·­

:;entan-o-se ~>OP a ::..g•a 1v.uv.u~, 
mustca, moua e nuo!CUI\SJ um 
ve.\.aae1ro "snow" a B.!tura 
da comemora.çao que se Itt.Z!a 

Para mú,ica, houve 0 con­
junto do I tamar, aJ.egran.ctu 
a; momentos com o Vll'tUOsis 
mo da,s suas inL8tpreLaÇ<Jes; 
apresentou...se tambem o V!o­
ltn!ISta Zingarth, na oportuni­
dade em que mostrou a cla3-
se dos recursos de ótim<> 
executante do ir.strumento 
que escolhe>u, para nêle colo­
car a sua alma de ru-tista; 
houve a cantêtra Edna. Cipolo 
versátil, poJ.iglota, que finali· 
zou com dublagem C!llraCteriS-

tica da interprete internacio­
nal itallar..a, 1t1ta Pa.vone; hou. 
ve ainda outro "uubler", na 
caso a figura da SOCiedadt 
ele WenC61S).au, muito bom pot 
stnal; e, !ma.JJZan<iQ o primet­
ro "M", Da;~se Mall.'COtll<leS, ve, 
tindo magnllica m...umentária 
de Espa.nn01a., dançou e to­
cou castannolas, arrebatanao 
a aud:iencl8., aepois de haver 
cantado com sua v~ bonita. 
•~o stJgwtuo "M ", cuu.a, 

Celeste e C1lene, desf1la.ram 
com criações para a mulher 
elegante com propriecl:aue e 
classe. 

Eram de propriedade ~ 
Pari .... Chic, CIS vestidos do des• 
file, e 0 "douo1er" Neaer 
Isaac. 

NOTtCIAS 
No seu '\show" a parte, Hé­

lio Athia e Tito Jún~or, apre 
sentaram o conhecido Jornal 
Falhado, despertando a. se­
quência de gargalhadas, qu&o 
brando, inclusive., o protocolo 
d:a noite, no bom humor qu. 
e.-spalhou. 

:SORTEIO 

Fonam sorbeados brindeS, o 
que deu sequência ao baile. 
quando tuuo chegava ao 4p~ 
ce, e fõra comemorado c.on. 
digna e brilhantemente os 
vinte e clr.co anctS, compl& 
tando Jubileu de Prata, o Ro 
ta.rY Clube de Presidente Pru­
dente, reunin: 0 o que dlit 
mais repl'E'!Sentatlvo pudesse 
haver na sociedade p~ 
na, dentre tõd.as as suas pes­
.soas ilustr.oG.. 

LEMBRETE AO PREFEITO 

Voltamos às "carroeinhaiS" que estão precisallti!X) 
fazer extra, por volta da meia~noite, quando acredi.­
tamos que 1'ara0 um "llinpa" de ct~.cnorl1Qs vag,.bUIU­
dos na cida'lle, que Mestam as noites, principalmen­
te nos bah<ro.s, ()llde ninguém consegue doumir, tal 
é a algaaarra. 

e 
11 

OVI 

• ente Prudente: 
nto no interior Em muita$ regióe::; a malá­

ria foi quase que varrida, 
todavia 0 combate é difícil, 
mesmo porque, não ;poder.J!e· 
ia dizer que ess!liS regiões já 
estão fora de perigo. Para que 
SP. pudesse dizer com convic. 
ção que em determinad'a área 
não existisse mais a doença, 
o necessário .seria curar o 
último doente, ou destruir o 
último inseto infectado pelo 
plasmórlio. Em caso contrá­
ll'io, ainda existe> riSCo ~a!s 
áreas serem novamente rrun-

Apanas Viracopos - Deficiências Verbas - Descuramos o Desenvolvimento - Museu? - Tôrre de Contrôle 

Televisão 
No expediente de ontem, 

mais os ,seguintes cidadãos e 
!lrmas, subscreveram quotas: 

706 - Ralimundo Ribeiro Soa 
res 

707 - Antonio Rainho 
xeLra 

'/08 - Homer0 ·Dionilsio 

Te'i-

_- Rádio Faro~ - Estatísticas - Responsabilidades - -Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá 
Mês a mês, continua o Ae. 

p~to Intefna.cional de Pres. 
Prudente, b3itendo os recor. 
des de movimento, contudo 
relegado a plano secundário, 
quanclo outros assuntos t:o· 
mam ct1rpo e se nealizam, ten­
do havido até verbar; dotadas 
a.ue ninguém sabe explicar o 
fim .- . 
AP~NAS VIRACOPOS 

O al6l'Opôrto dE» nossa cidlade 
é 8,\)er.as ultrapassado em 
movimento, no interior, ac> 
Internacional de Vilracopos, 
quando seria desejar mu;to, 
tendo em vista a própria fi­
nalidade pl:\ra a que foi cria­
do aquele da <:idade dE» Carn. 
vw..a.s. 
DEFICIÊNCIAS 

Nas primeiras deficiências, 
vamo~ encontrar, logo ao prl· 

meiro contacto, a falta ele as.o 
ía.ltamento c1.o pa.rque ue es­
tacionamento, ~~'"m como o 
seu a.Jardmamento. 

Fira POls o lembrete aos 
SE"nhCJiNS deputados estaduais, 
quan<lQ se sabe que a manu· 
tenção do aeropôrto PBISISOU a 
ser d.Q r espons,abilioade do 
Estado. 
VERBAS 

..\ Dar disso, t emos as ver­
bas que foram dotwdlas, de 
uma só feita quinze milhões , 
imJ.oraJ1do em Q.UE'I fOi usada 
ou !Se, p elo menos, chegou a 
lli4;lr utiliza~da c.U ca.iu em exer­
cic'o fíndo. 

Outras também aparece• 
raro, mas nada foi realizado, 
desaparecend:o a verba, no 
descaso a qut'l está II"8legado 
o que seri(ll Q nosso ca.rtão de 

visitas, pois não é pequeno o 
movimento de paiGageiros aé­
reos que por aqui passam, 
guaxdar..do talvez triste me­
mória daquilo que ouvem fa­
lar, vêem pelo ar, mas não 
!PQ'd.E>m fazer uso como primei 
raJ Impressão, tendo o eEpe­
táculo que levam lá do aero­
I>orto. 
DESCURAMOS O 
DESENVOLVIMENTO 

Assim procedendlo, e não é 
neceGsário d izer haver impor· 
tância, estamos relegando ao 
ról das cois-as. que deverão 
ser feitas de afogadilho r:.o 
fundo, o acabamento do nos­
So ae.ropõrto. 

Prudente cresce. Cresce com 
ela o desenvolvimento daque­
les qu,e a procuram. Pai!'a, de· 

pois, num futuro não muito 
longmquo, cu.ttmU!S a, nece.osá.­
na !mali<iade a,o aeroportO 
que. se< á procura<lQ e usaao, 
aever.emo5 valonzá-lo com 315 
obras que deverão ser !eit&S 
para completar a estrutura e 
o todo, assim da noite para 
o dia, pondo a prova a capa­
cida4e o,peracional que, por 

· certo, haverá de pe>rder...se. 
q_uando não, roubada à outra 
obra. por aquela época mui­
to mais necessitada. 
MUSEU? 

E aqueles banacões, onde 
fur..cional'f3JID as pr'lmeiras 
instalaçõ~ do então campo 
de aviwção? Será que existe 
pensamento, desejando ltr<ans 
formá-los em museu comemo­
rativo doS primeiros dias da 
a.viaçáo entre nós? Não cre-

mas, primeiro por ser inope­
trante, segundo por ;ser pouco 
caso e, terce.ro por não estai!' 
bem à altura dt~ um museu 
nêste sentido. 
TORRE DE CONTROLE 

Para m!lior segurança de 
vôo, once aqueles noturnos 
são impraticáveis, como fala­
remos mais adiante, há ainda! 
a inexi;stência de tôrre de 
coo.trê~e. 

Que haja o Centro <:Je. Con­
trôle, operando 158m a1 neces· 
ltidaode C:e "ver" Os aviões, 
Isso entendemos, pois quando 
4;!ntrar..do no campo de ação 
do "centro", Q ÜI.Zem através 
do l'á.dio, SE'm mesmo avista­
rem a cidade, o que, também 
por seu lado, nã0 permitiria 
111 vLsualização dos aviões. 

(Conclusão da última. pág.) 



@ Isto poderá ter mais 0 as-
pectCJ de carta do que 

qualquer 0utra coisa, m~ ·é 
justo que se faça. Não quero 
também transparecer não ser 
minha a. responsabilidade, 
mas, verdade por verda.de a 
informação veio do ZequinÍta, 
viu Júnia, fieando o dito por 
não /dito, felizmente, como 
bem dis$e o Sr. seu pai. 
Quem gostou foi o nosso a.mi'­
go J. Alves, pois diSse que 
"~ofoquinhas'' entrando em 
"pua" era bom pam, êle. 

@ Foi vista uma gatir..ha., 
guiando um "aero-willys" 

branco. Estamos a. cata do 
nome: ~taque. 

@ Maria Mercedes Lebrão, 
faz sucesso como bandei­

rante, ainda mais agora, 
quando vem aí o baile "Noite 
ll,oi Haway••, vamos reforçar 
a nossa argumentação. 

@ Por falar nitsSO, 0 baJ.le 
que seria aos moldes da­

quele que foi 0 das "Bruxas", 
r.ão >será mais. Motivo: não 
~le'ria possivel fazer dois, de 
duas entidaJ(}es diferentes, em 
um só lugar. Virá outro. A 
Suzana que se manifeste ... 
... em tempo. Parece que há 
um "negócio" de 4.o Cen­
tenário E' "Miss" pelo meio. 
Veremos . .• 

@ Voltando ao "Haway", sar 
bemos que se não fôr 

extritamente à carater, não 
entra.: mulheres de "sarong" 
e h()ltlens, pelo menos de 
comandante d.e "cutter" ..• 

@ Há algum tempo, cometi 
\llUa injustiça. DiEGe que 

a Maria Augusta Ferreira me 
olhava assustada. Não é na­
da disso. A menir..a olha pol' 
demais sério. Não .se.. 
ria a caso de s-e desejar 
que pa.s s as SE\ a rir "a 
toa", mas que é coi·sa rara 
var-se peJ.o menos um sorriso. 
de vez enquando, lá isso é 
Também .n~ estamos ped:l.n­
do distJribUição de ,sDrrisos a 
tôda hora Pois iSso não ~ 
pão quenté. e, ao final pers{)!. 
.nalidade é personalidade. 

• @ . ... mas que a MaJI1a ()de. 

t~ PI!Ccisa me dar o no· 
me da COPJ.Panhi.a na noito 
das "Bodas de Prata" do Ro• 
tary, isso precisa ... -

@ Mas, nru noite referida, o 
desfile estêve à altura cas 

df'mais :realizações, quando 
!Ponteavam CelE.b--te, Cinira e 
Cilene. Agora, se a Celeste 
não ficou com o "tailleur" ver 
de, a Cinirs. com o vestido 
prêto e \a Ci.J.ehe com aquêle 
es.tarnpado, não façO nada 
:nada Por menos ... 
@ Ciabatari, como bom me-

nino que é, está semprt> 
("J:ando "a mão" para o papai. 
nos assuntos referentes à óti 
ca. Como não desconhece 
ninguém, para homem está 
em voga agora () .cinto largo, 
qllaJ1do já foi bem est"reit;o. 
Pois bem, Ciabatari. foi um 
dos primeiros, com u:ma bem 
distinta, pa.rooendo até esco. 
teiro ... l!reiDPre alerta. beiro? ... 

@ Sei, ·sei, sei, M~~~ria Odere, 
que agora você não fará 

mai-s a confusão, quw..cto usar 
"MBII'co Aurélio". . . vale a cu! 
pa, de quem, afinal, não tem 
culpru também. né? 
@ Também estou com você: 

nada de nomes para não 
provoear me~ naqueles 
que ainila não possuem espê· 
lho d'alma ... ou de cara tam 
bém ... 

F.OF'OQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

@ Daise Marcondes apresen-
tou-se na noite do jubl­

leu do .Rotary, segundo a opL 
nião de muitos, a qual acom­
palllhai., bonita corn0 nunca. 
Contudo, vi e-m seus olhO!.) 
tristeza. Não me digam pa1 a 
exp!1ca,r, po1s não sei diz€ir 
nada, apenas senti. 

@ Bossa nova agora é que­
brar 0 braço ... 

@ Vi! seu ... Quem?.. . A Ce 
lln1la. Ia com 1\ Eurldi­

ce, em algum lugar, pois pas­
.saram tão . rápiu.as que até 
c;enti o deslocamento do ar. 
@ Mari.a Virgínia. Zanon, Dá() 

tenho visto, parecell'do-me 
que faz "estação" pela. antiga 
cidade. 

@ Outra desaparecida, que 
andou na pauta, é a Mar­

lene Domer>..i, quando até já 
provocou a a,rgúcia dos "sher­
loques" ... 

@ A "Gatinha" do mês, con. 
forme já disse ante:i'io1• 

mente, já foi escollúda,, ~ 
muito bem escolhida, 

@ A primeira My Lady, Ci· 
nira, estêve soberba no 

desfile do Rotary 15em deS• 
merecer a. Cilene é a Celt-ste, 
que estiveram magníficas'. Po. 
rém, magestade é magestadc, 
•m qne pest'l a classe da Ci.. 
lene, que por sinal já foi Ga­
rêta. ClaSSe e 0 exotismo da 
Celeste, garantindo o .sucesso. 
@ O que desejei saber, 

ninguém conseguiu infor­
mar, foi ()N"gem da cantôra ... 

@ A televisão taí, né? Cada 
vêz mais perto. 

@ ~. Por fala.r em pro· 
moção, não é bom dizer 

que F.L. está fazendo o que 
não deveria, pois a êle- cabe 
apena.s a :responsabilidade de 
responder pelas quotas, cas0 
não venha a imagem. Agora, 
Que ninguém deve falar sem 
sa.be:r a. verdade completa lá 
iSSo nãg deve. ' 

® Também, tem o baile das 
d'ebutantes, que 0 Liôns 

vai real.iZl\iJ.•, como toücls 'sa­
bem contudo, é sernprt! bom 
ninruém esquecer e ir sem­
pre lembrândo. 

@ O faquir anda dizendo que 
ninguém, ~ jovem mwl'­

da. 0 tem ido ver. Que é iS.3o 
gente, vão deixar o homem 
morre!;' de> fome? 

. @ A Célia Lacerda, que nada 
tem. com. o Sr. g~verna­

dol' da Gwmabara, deverá 
lançar o sistema. guanaba.ri. 
no no baile da "Noite d 'oo 

-Haway". 

@ Estou falando e teimo ao 
assunto: quero ver corno 

vai ser qual!ldo a. !1'1eiS!P01'.sabi­
lidade fôr da Imprensa E'! do 
Rádio, lá na quetm~s..."'e do 
padre Oswaldo Michelli. 
@ Hoje não tem est:orinha, 

mas valerá. a pena ver o 
Ponto Neutro. Não é propa­
ganda, pois a mesma não se 
faz necessida: é por que íi 
bom 1nesmo. 

@ Maria Odete, agua.rdo a. 
gora o seu telefonen1a 

ma.s não esqueça a carta pa· 
ra o Rio de Janeiro, pois a 
oportunidade POderá parecer 
única. Em último ·caso. man­
de a. Bilú fazer. 

@ A rapaziada anda tôda de 
orelha em pé, pois as no­

vidades estão na base do con­
cretiza ou não. Sôbre 0 que, 
é qne ninguém, sabe nem eu 
também, pois estamos entran 
do na s-emana do misté1-io. 

Fez .aniversá.Tio ontem (16· 
dona Clarisse Dente Negrão, 
dileta espi:sa do Sr. Afonso 
Rodrlgu€15 Negrã0 ex-gerente 
do Banco Comercial, desta ci­
dadE», e fazendeiro aqui radica­
do. Enviamos nossos para bens 
à senhora Cla;risse. 

Bonita. e sugestiva exposiçã0 
pJ•Omove o Rotary Clube nas 
antigas instalações das Lojal! 
Regência, na Nicolau Matei'. 
Trata a exp~ição de tt-aba­
lhos e pertences da vida rota.. 
rjana, nestes 25 anos de exis-. 
tência., em Presidente Prwil~n 
te. 

Amanhã (18) é o natalício 
do José Mattelo, filhinho do 

Quermesses 
na Praça dos 
Pioneiros 

Realizaram-se sábado e do-
. mingo último mais duas gran 
lies noitadas de quennest3e na 
Igrt-ja Nossa Senhora do Ro. 
sário de Fátima, na praça 
dos P-ioneiros, com a renda 
tenda-se revertido em benefí· 
cio da construção à:a nova 
capela, ~m campanha enceta· 
da pe1ô pároco Oswaldo Mi. 
chelli; (foto). 

Nas duas primeira:s noita­
daG, a renda liquida somou 
a impdr tãncia total de Cr$ ... 
602.000, tendo-as p3Mocir:ado 
a família Boin. A família Pi. 
res, na segunda noite con~e­
_guiu arrecadar Cr$ .780.000. e a 
família Caldeira, CrS 1.320.000 

O montante arrecll\dado n~ 
noites de sábado e dom1.t1go 
não foi apurado até o 
momento. devendo o ser no!5 
prõximC3 dias, sendo t-sta, re­
ferente à família Colnago. N0 
ríróx.imo 15ábado, duas lJQVa9 
noitaJdas serão realizadas, de~ 
ta feita, patrocinadas pela 
E»cola Agrícola de Pres. Pru. 
dente. 

OBJETOS ACHADOS 

Na ruadl'Ug.ada de Qutnta 
feira última fQi esquêciila 11o 
Taxi do Ponto da Rodoviária 
(Av. Bras11) um carteil'a de 
identidade de uma senhora . 
Referidu documento acha-se 
à disposição dos interessadO!! 
com o motorista. Elizeu no 
período da noite. 

Sr. e Sra. Braulino Soller, a 
quem enviamos os nossos pa­
rabens . 

O Llons Clube funcionando 
em nova séde. Nas antigas e 
amplas ln.stal.a~es da Imo~ 
biiiária Itaporã, Ltda., ou se. 
ja, no 2.o andar, sala I, do 
edifício da Rádio Presidente 
P,t•udente, local onde, futura~ 
mente, os "leões" pretendem 
,organimr ciclos · de pale.,tras, 
filmes educativos, etc. . . "Oe 
parnbens ;t entidade. 

Tivemos o pr~eT de visitar 
.r..um dêstes dias, na c-ompa­
nhia do Pe. Leão, o Iar do 
cac;al Láza:ro Garcia JunqueL 
1ra. Agradecemas a hospitall~ 
dade do Sr. e Sra. Grurcia 
Junqueira', inclusive llldmlra­
mos a vivacid~de- dos seis !L 
lhos d'o casal. 

É com satisfação que acu­
samos o natalício da dileta 
19enhora Norma Pereira CIU'· 

valhaes, lente de matemát1ca 
no I. E. Fernando Costa e 
espôsa do dr. Eurico L~ te 
Carvalhaes, a 'llrnnscarrer 
almanhã (18). Á dona Norma, 
as felicitações de "O IMPAR. 
CIAL" 

Carlos Franco e dr. EdwaT 
Galvão, são os novos mero• 
bros empossadi)S no Rotary 
Clube de nossa cidade. Exce. 
lente aquisiçã0 da familia ro. 
tariana, pois que ambos !São 
cidadãos excelentes, dedica· 
dos à caUSa do serviçalismo 
despretencioso e ti.tiil, em pról 
da nossa comunidade. 

Na agenda: aniva.rSa!I'iantes 
-hoje (17), 111 Srta. Eli.za.beth 
J. Jabur, da sociedade de Re-

• g·ente Feijó; a.rnanhã (18): Jo. 
~ Burgo, func'lonário do 
Banco da Lavowa.; EmeSta 
Aparecida Guilhermão; Lt'O 
Del!o Scatena, fiscal da DRF· 

lO; Joseflna de Rezende 
Pal'a.J")enl!. 

BANCO LIBANÊS~ DO COMÉRCIO S.A. 
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação 
Ficam convocados os sénhoràs acionistas para se reuni­

rem en: Assembléia Geral Qrdinárià, a realizar-se no d:ia 20 
de. o.lbnl do cqrrent.e ano, às 10 (dez) horrus na lSéde social 
à Rua Major Felicio Tarabay, r~ o 264, na ctd~e de Presicien-' 
te Prudente, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem Sôbre 
a seguinte ord<em do dia: 

a) Apreciação das contas da Dire:torrta e de seu rda,tóri0 sô­
bre os negõc:ol> sociais no exercício findo; 

b- Exame e d~cus.são do balanç0 gerai e da conta Lucros 
e Peruas, inclusive do Parecer do Conselho Fiscal; 

c) Eleição dos membros do Conse-lho Fiscal e de seus Suplen· 
tes, par.a o <'Orrente exe-rcício; 

d) Fixação d81 remuneração dos memJ:Ja·oo da Diretoria e 
do Con:Jelho F:'IScal; 

e) Quaisquer outros ~;ssuntos d·e interêss~:> s<lcial. 

A D~rlitoria comunica que se encontram à disposição dbs 
senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se 
refe-re o ·a,rtigo 99 do decreto lei 2.627 de 2&-9-UJ40. 

P t€G. Prudente, 8 de março de 1965. · 

B4NCO LffiAN:ES DO COMÉRCIO S.A. - AnifJ José Saad -
Diretor Presidente em Exel'cício - Lutfallah Sao.tl Abi-Jaoud~ 

DiN~tor Superintendente 

17, 19 e 21 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMÉRCIO 

Assembléia Geral Ordinária 

"CONVlOCAÇÃO" 
f ' .. '" -

Os senhores acionistas da Sociedade Buchalla s.A. Indús.. 
tria e Comercio, estão conVidados a se reunirem em As~em~ 
bléia Geral Ordinátia, no dia 28 de abril de 1965, às 16 (deze.s,.. 
·seis) horas, na sede social à 1rua Dr. José Fóz, 420, em Presi­
dente Prudente, a fim de deliberarem S'âbre o seguinte: 

a) - Relatório da Diretmia, Balan~ Gera!, Demonstra­
ção da conta de Lucros e Pt>rda:s, -e Parecer do Conse­
lho Fiscctl relativo ao exercício de 1.964. 

b) - Eleição do Con3elho Fiscal e seus suplentes pw;a o 
corl:"ente exercício de 1.965. 

c- - Outros assuntos· dill inwrêSse da .sociedade. 
Pres. Prudente, sp., 13 de março de 1965. 

MICHEL BUCHALLA ~ Di:retor Gerente 

PONTO NEUTRO 
A tristeza dos olhos do menino refletiam ape­

M!i Ul'l\a eoisu,: a faliia de op~rtun:,dal~e em estuda1·, 
qurnr.do di!!.>•ejava isso, mais que qualquer Gu~lt'':l 
cot.Sa. 

Perdia a maior parte do seu tempo em derluções 
que se enca,rri.Jhavam uma após 0 utra, desenvolven­
do a mente em conclusões de auto-didata, vendo 0 
tempo desfilar, os anos passarem e chegar a épo­
ca dia mocidade, sem que a preocupação de menino 
se pet·dess·e ou tr·anSmutasse em outt·as finalid'a.Jes'. 

Veiv a cc .. ~'ão em que pôde iniciar a traba.lhat', 
ganhando o ~eu dinheiro, com o que pôde dar iní­
cio ao gl'ande sonho de sua. vida: esturlar. 

Fui reedontrã-lo nos bancos das aula de Ciên­
cia& Sociais, ~pecializando-se em Sociologia. Suas 
conversas eram verdadeiras telas clnematográfícas 
por onde c:e&filsvam a lembrança do pa:ssado, não 
muito <:ista.nte. 

U~ d?s casor; que mais gostei de ouvi-lo con­
tar, fo1 ~brc uma possível cronologia que gol:i·tava 
d~ admitir para os folquedo5 das crianças · estabe­
lecendo a incid'ênCia do papagaio, do pião, 'da bola 
die gude i!lh bola de meia a amarre"linha, ou do clli'­
cote queimado, 

. ~a~elecia a olldem att-avés das coincirlêncus 
climatét••cas, quand'0 a tud0 era pennitido com 0 
v~to. para o papagaio, o pião logo a se~, :ela 
prop.""'ia fartur~ de vento, que quebrava as linhas, 
da .bdl,a, de gu::~. que se seguia ao pião, da bola de 
mem,. ~e~ o fastígfo da bola de gulle, da amarelinha 
pelo lDl?lo das férii'as das meninas e o chicote quei­
mado, JUStament-e por influência da amarelinha. 

A tt•isteza do1s olhos substituía-se agora na sau­
dade dos tempos de criança, quando apenas assistia 
aos {)utroOS< na pTeocupação que lhe era constante e 
poder estudar, dizendo não poder pertTer tempo com 
os folguedos. 

Veio majs tempo, com o escoar natur<aJ. Novos 
esí~dos, n?vos aperfeiçoamentos, até quando chegou 
~ Secretario tle Es-tado, corrcs.pondendo ao máximo 
qne at~ aquela idade podet~ conseguir. 

Não fôsse o avião, tal\'êz hoje tive~Jse alcançado 
pcsição de maior destaque, quem sabe no Brasil e 
na projeção internacional. O desastre corL()IIl-lhe 8 
vida. Rio-São Paulo. 

C.A. 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica • Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré ·Nup.cial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 Fone, 3399 
Resid. Rua Jacoh Blumer, 33 Fone, 3400 

CONVITE DE MISSA . ................... !+. .......... x_~ O IMPBCIAL ~···········~~·-:;.···. ~ ~:.::.:~.::.a.:....::.a.: 4 ~ ao:..::.a.::.a.:.:..:: .. ~ .._ ~· 

~ ·'- . ~ 

A familia de MARIA TAEKO MORISHITA, agradece sensi· 
bilizada, a todos os gue a confortaram no doloroso transe por 
,que passou, convidando os parentes e amigos ·para assistirem 
a 'Missa de 19 Dia que fará celebrar dia 11 (hoje) guarta·feira, 
às 19, t 5 horas, na Cafedra·l de São Sebastião. 

Por mais êste ato de religião e amizade, antecipadamente 
agradece. \; · 1·.- ~ 
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_.,....,....._ ~ .... ~. u A CIDAD~*' 8UBLíCA: 

versão da cena de a 
sangue 

RANCHARIA CONFIRMOU 
- Para os çUaõ 27 e 26, O 
Lions Club de Rancharia 
confirma a presença de cinco 
leões e respectivas domado~ 
ras, participando da III Con­
venção D!13tritlal e IV Semi­
nário Leonistico. O Genessy 

ROTARY ·cLUBE - Kazu0 
Maezano, n~ R"l.lilliinillA do Ptte. 
siden~ do Lions Clube, estêve 
p atrticlpando das festivtdad~ 
do Jubileu de l'.r-ata do Ro. 
ta.ry Clube prudentlno. Kazuo 
foi levar aqueles conrrades 
do tmdiciona1 Clube de ser, 
viço o amplex0 dia comunlda· 
dE'! leonistica de F\nesldente 
Prudente, por tão Jubnoso 
a•<'ontecimento. 

de Ribeirão Preto 

·está atuante. 

PREFEITO AJUDA - Uma 
comis'São do Lions estevE' em 
visita ao prefeito Florivaldo 
Leal, expondo o progl'iama dos 
trabalhos dO$ dias 27 e 28 de 
março . E 0 chefe do execu. 
tivo, como ex-leão, prometeu 
colaborar e prestigiar a Con. 
VE'nção e o Seminário. 

DEPUTADO DESTINA VER. 
BA - O Sr. Joaquim Mana­
no Dias MeneZ'€6, que além 
de deputado federal, é mem· 
bro do Lions Clube, em São 
Paulo, fez destinaT de sua 
verba pessoal, um novo au. 
xíli0 ·ao Lar Santa Filomer>..a. 

QUOTA DE ALIMENTO ~ 

• 

Já devetrá estar a caminho a 
quota de gêneros que ' nos é 
propiciada pela Confederação 
Cristã do Br~il, para distn. 
buiQão nesta cidade . O A!on­
lSO Rodrigues Negrão deverá 
-estar em S. P. a fim de cuidar 
do embarque dos gêneros, utl­
lizando um dos caminhôt's <1a 
frota do F1rigorific0 Bordon. 

CARLO ERBA COLABORA 
- :msse labora,tório r.armacêu. 
tico, através de Ennio Bote. 
lho Perrone, cedeu ao Llons 
Clube, para os trabalhos dos 
dias 26, 27 e 28 de março, 
duas peni2G KOMBI, e res­
pectivos motoristas. 

PRESTIGIANDO A ANTAR­
TICA - Tõdas as reuru.~. 
-janta!res do Lions Clube têm 

ti<ilo uma caractPristica:- a 
mesa., apenas são servido:; 0!1 
produtos da Cia. Antárttc-a 
O Lions Clube não esqueceu o 
prestigio recebido daquela 
emprêsa., pa'ra a Festa da 
Cerveja, que já de se tomar 
acontt>e!menflo t~clonat. 

CARLOS AYRES VEM 
Eotará em Pre.!ri<len.te Iml· 
dente nos dia,s 27 e 28 o con. 
sagrado pintor Carlos Ayl'a"!, 
agora nomeado professor de 
M"te do Instituto Makenzle. 
Carlos Ayres vem fazer a en. 
trE'ga do quadro que p1ntou, 
d!a Celeste, Rarinha da I Fes­
ta da Cerveja. os leitOin'~s po­
derão ver o trnbalho expOsto 
na PRUDENFARMA, a. partr 
do dia. 29 de março. 

GOVERNADORIA - O "leão" 
Alvaro, do Clube de AssfG, J!\ 
enviou seu "curriculum vitae" 
aos comprunhelros de Presl, 
dente Prudente, como candl. 
dato 11 Governador do I\.>· 
trito L-12. Além do Alvaro, 
concorre~ o companheiro Dea1 
de Queiroz, de 'I1rês LagOa~. 

AUREO RODRIGUES 
Autor do Uvr0 HLeã0 Sabido~. 

Aureo Rodrigues, Conse:Ihel. 
lheiTo Internacional do Lions 
Clube deverá ser uma das fi. 
gur2a' presentes ao IV SE'ml· 
nárlo e III Convenção DlS· 
trital. 

Presidente Prudente recebeu 
na se~ana findia um tanto 
abalada a noticia de uma 
cena de sangue ocorlrida no 
dia 9 dE'! março na cidade de 
Ribeirão Preto, em que um 
jóvem, r' e família da região, 
ap69 balear um colega de es· 
tudos, ISuicict.ou-.Ee em plena 
praça pública daquela cidade. 
Tratava-se de Orivaldo dr 
Barros Leite . 

O Jornal "A CIDADE", em. 
sua edição db dia 12, traz 
sua v!:'rsão da cena qe san­
gue, cuja, transcrição fazemos. 
afim de d~rimir dúvidas exis. 
existentes em torno do triste 
epitSódio, fã qu!:'! as mals de­
sencontradas opiniões ex!s· 
tiam em torno do acontecido. 
Diz: "A CIDADE": 

"Repercussão da cena de 
sangue ocorrida anteontem ~ 
noite na confluência da rua 
Duque de Caxias e Tibiriça 
chegou ao ápicE'!. Todos cons... 
~'!"nados comentam o fáto 

em que se envolvemm dois 
estudantes da lraculclatle de 
Filosofia local. Um veterano. 
O!'ivaldo dle Barros Leite . 
Outro calouro, Oswaldo G!nQ 
Borghi. Com a morte dE'i am 
bos, as causas do crune e 
tSulicfd1o ficaram encobertas. 
A Polícia tentou desvendar 0 
que realmente levou OrivaldQ 
a assa~lnar o colega OSIWal 
do, e posteriormente suci<ta.r­
"1Sf'. Ontem, uma luz surgtu: 
com a. chegada da famflia da 
vítima ficou sabendO que 
Oswaldo residia à :rua V!.S­
conde do Rio Branco, 375, na 
cldiade de Camptna:s e qu_e êlr 
E'ra . rapaz de brilhantismo 
lmpar; que seguia na integra 
a tsua religião - Presb!terla 
na.; quE> em vlrtMe disto r.l!.q 
bebta e n!lo fumava. Ora se­
gundo as decla~ra;ções de um..'l 
testemunha que havia estaao 
com o asS".asstno •sutclda ml· 
nuTJos antes dia tragédl.a., 011.· 
valdo já esta:va eom 1ntençôea 

_çomeça aqui a razão para o seu . caminhão 
_ter pneus Pirelli 

. . 
I - • 

· Um pneu comum, numa éorrida, fica a tôda horà 
"pedindo" troca. Para os pneus Pirelli,_ pelo con­
trârlo, a competição permite provar sua margem• 
-extra de segurança e resistência. 
Esta mesma margem-extra, aperfeiçoada através 
das vitórias nas pistas (os pneus Pirelli vencem 

~ . 

mais corr1oa~ qué qualquer ôtJtró pneu*), está 
presente nos vârios tipos de pneu -demonstrando 
que em quaiquer terreno 

~ 
... ... - .: ·. 

I AELLI é mais pneu 

e 7 VltZES CAMPEÃO DO MUNDO - VENCEDOR ABS.OLUTO NAS PISTAS BRASILEIRAS 

• 

de aplicar o chamacto trote 
- muito eml>Ora n!l.o extsta 
trom na. Faculdade <1e Flloso. 
na - em um calouro q~ se 
esquivou de tomar beoida al 
cóollca que 0 "veterãno" lh~ 
1m punha bebesse. Em se sa­
ben<l() qua Oswalao, a vitima 
devido à sua religião, não Dt"~ 
bla, pode-se conciwr que ~ 
nha advindo uma rusga en­
tre ambos à qual Or1vaia0 o 
ac;sa.ssino suici<la terminou 
da ffial"l.etra. trágtca que o tot 
Como várias opiniões e causas 
surgiram, mas aquela e a queo 
mals sa "engrena" com o tã. 
to, - E'Sta que a l'oUC1a está 
inclinada a aceitar faltando 
apenas P8JI'a isto uma mvesti­
gação sôbre a ligação <1e am. 
bQs. Em nossa cidade apu­
rou-'Se que eram desconhect­
dos e que a vit!ma cnegou de 
Campinas ante-ontem às 12 
horas". 

dôr 
de . 

OUVI 

as gotas d~ 

AURIS·SEDJNII 
são gotas dé 

bem estar 

Não deille seus filhos 
sofrerem I Ao primeiro 
ainal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. ~les voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi­
cazmente as inflamaçOes 
em geral. Não .contém 
óleo, não mancha e nio 
irrita a pele. 

AURIS-SEDíNA 
UM PRODUTO 

"' .. 
õ ... . 
o 
"é 

IMESCARD i 

,... 
Declaração 

• Cl) 

JOSE' DE SOUZA REIS & 
CIA., finna estabelecida à Ave 
nida Brasil n.o 1.272, desta 
cidade de Pres. Prudente, de­
clara para os devidos · fins, 
que perdeu o Cartificado de 
Propriedade n.o 701.932, expe­
dido em 24 de Julho de 1962, 
pela Delegacia Regional de 
PolíCia de Pres. Prudente, per 
tencentes ao candango-2, mar 
ca "DKW-VEMAG", \. 10IA/' de 
3 (1três) cilindros n.o J-002.761 
fabricado no ano de 1960, côr 
verdt'>, empregaJ<io em trans­
porte de PW'tSageiros, lotação 
para 5 (cinco) lugares. 

O referido certificado de 
propriedade, fica ~em efeito 
visto estar providenciando a 
segunda via do mesmo. 
Pr~. Prudente, 12 de marÇo 

de 1965. 
GENESIO FAVARETTO 

BOLOGNESI 
587 - 17, 19 21 

Declaração 

Pela pre68tlté declaro é1uê 
perdi nunha Carteira Nacio. 
nal de Habilitação de Moto­
rista Amador, n .o 004.995, 
Prontuário n .o 2.6'70, expeui­
da em Ptt'sidente Prudente -
SP, em data d:e 8 de junho 
de 1954, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
viOer..ciando a 2. a via. 

Presidente Prudente, 13 de 
maa-Qo de 1965. 

Arnaldo Navarro 
- 141 17 e 19-.3 
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p!~!C!~r2NCO~~ni~~~~li'~d~ ob~~~s!de~!~,êÇop!~.~.~~ Responde Fl. à moção de desagravo' 
CIA PúBLICA - N.o 39 um cuidado especial na ext>- (efSpec.iflcar_ mod.ahdad.e de 

l<'LORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Pres. Pru­
dente, Estaao de São Paulo, 
usando de suas atribuições, 
FAZ SABER a quantctS possa 
interessar qv.e Bv fiGha aberta 
na Prefeitura Municipal de 
PtE'S. Prudente.· uma CON-

CORRf:NCIA PúBLICA 
ADMINISTRA<;ÁO DA 
CUÇAO DA OBRA DO 
MUNICIPAL. 

palra 
EXE­
PAÇO 

l.o - A presente concorrên­
cia terá o prazo de 30 ( trir­
ta) dias, a parti..t· desta. data, 
devendo os concorrentes apre­
sentarem suas propostas na 
Divisão de Admini1.5traçã0 da 
Prefeitura Municipal, até às 
18,00 horas do dia 10 de abril 
do correntt- ano. 

2.o - As propostas deverão 
.estar datilografadas, com · fir­
mas recor..hecidas, em invólu­
cro fechado, com 'indi,cação 
da razão social dos concorreu 
tes, endetrêço, etc. 

3.o - A abertura das pro­
posta.s dar-se-á às 15,00 horas 
do dia seguinte ao enCE>rra­
mento da presente concorrêr­
cia, no Gabinete do Prefeito 
Municpal, sob sua presidên­
cia e na presença dos concor­
rentes. 

4.o - As propastas serão 
julgadas dentro do prazo de 
5 ( cmco) diatS, após a sua a_ 
bertura pela Comissão para 
êSs:e fim nomeada. 

5.o - A presente concorrên­
cia obedecerá os ·seguintes de­
talhes: 

l.a - OBRIGAÇõES DA FIR 
MA ADMINISTRADOltA: 
a) Responsabilidade técnica 

para execução fiel do edifício, 
conforme todos os detalhes 
especificados no projéto; 

b) Levantamento e contrõ­
lE' de material de construção 
a ser utilizado na Obra; 

c) Encargos com mão de 
obra, ferramentas e maquiná. 
rios adequados à construção; 

d) Fiscalização da execuçã0 
das fundações a ser realizada 
por firma especializada; 

e) Demonstração me!l!Sal 
das deSipêsas e aplicação do 
mate1"ial fwnecido para a 
Obra. 

2.o - POR CONTA DA PRE­
FEITURA MUNICIPAL: 
a) Compra e entrega no 

canteiro de serviço d!ll obr'a 
de todo mQ!terial de constru­
ção conforme requisição da 
actministradora; 

b) Fornerirn1mto do projéto 
completo da Obra 

b-1) Projet0 Arquitet~t.. 

nico 
b-2) Projeto de Estrutura 
b-3) Projeto de HidráulL 
ca e eletricidade. 

b) Fornecimento do projéto 
completo da. Oblra. 

b-1- Projeto Arquitetôni­
co 
b-2lProjéto de Estrutura 
1:>-3) Projeto de Hidráu­
lica e eletricidade. 

3.o CARACTERíSTICAS 
DA CONSTRUÇÃO: 

a) Obra a sar executada. em 
concrE"to aparente, sem reves-

cução das fonnas e vibragem adrn1rustraçao fixa ou por _ 
daoquele material. centual ). . _ 

b) Edifício de 4 (quatro) II - CondlÇOE"s de paga-
mentos. P'3 vimento.s., sendo o térreo 

completamente despedido, 
e o5 3 (três) tresstantes! a ocupa 

rem com · D!l.rffil! dà Cfim~r~ 
e dos serviço5 burocráticos da 
Prefeitura. N 0 sub-solo estará 
oontid'o um auditófit> com 
capacidade para aJI)roximada­
mente 400 (quatrocentas) 
soas. 

c) As periferiec; do edifício 
serão ocupadas por esqua­
drias totais-, • sem preenchi­
mentos com alvenaria. 

Duas da!s faces do Paço, 
terão p;-oteção de "brises so­
leil", provàveltnentE> em alu-
mínio. 

d) Os andares caracterizam· 
-se por grandes espaços con­
tú:.uos, sendo as separações 
dos recintos em partições le­
ves, de fácil remoção. 

A partE' do ISanitá'rios con­
centra-se em dois miolos., 
com grandes facilidades na 
execução da !parte hi<<lráulica. 

e) Are:a total ap'l"oximad'a 
do edifício: 4.000 M2. 

f) Os concorrentes deverão 
solcitar até 2o- (vinte) dias 
após a pubiicaçã0 dêsse edi­
tal, um jôgo w cópias da 
atual etapa do projéto que 
deverão ser paga • ., no ato da 
entrega. 

6.o - A firma concorrente 
deverá fornece~r: 

III - Prazo da execução 
do edifíco, partindo-se do 
urincíoio QU8 os materiai:s 
serão ·fornecidos em curto 
tempo, Eempre que solicitados 

7 .o - Qua\3quer esclalrecl­
mentos df.lsa concorrência !pÚ­

blica, serão prestados na Di­
visão de Administração, das 
12 às 18 horas de todos os 
das úteis, até a v€Gpera do 
encerramento. 

8.o - A Prefe·itura Munici-
pal de Pres. Prudente resi?II'-
va.-se o dilreit0 de julgar, li-
vremente, a presente cor:cor-
rência, pod.endo recusar a. tC..-
das as propostas, se nenhuma 
delas convier aos interesses 
da Prefeitura. 

P-res. Prudente, lO d'e mar­
ço de 1965 

FLORIVALDO LEAL 

Pt•efeito 1\'lunicipal 

Registrad,0 e publicad!o na 
Divisão de Admini tração d31 
Prefeitura Municipal aos 10 
(dez) dias do mês de março 
de 1.965. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

Moderno Lombrigueiro 

para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Sanlcs & Santos - 4-0 /105 

Confa: me publicou "O Im· 
parcial", a Congregação Ma.. 
•riana N . S. Maria Auxiliadôrá 
e Santo Inácio de ·Loyola, de­
ram conhecimento ao prefeito 
e ao presidentE' da CâmaraJ 
de que o protesto partindo 
daquelas entidades o tinham 
si'io a. revelia da p-residên­
cia, pelo que o Sr. Prefeito 
Municipal, FlorivaAdo Leal 
respondeu em ofício que ho­
je damos publicidade. 
Tlmo Senhor 
Euclides Rabelo da Moúa 

DD.Presidoente oa C . Maria• 
na "N.S. Maria Aux:illadQro.• 
e "Santo Inácio de Loyola~ 
Prezado Senhor: 

Acus0 o recebimento de 
~uu oU oi o dr 7 ·do co (rente 
cujo5 têrmos tornei ciência .. 

',_ôbre os quais respondo. 
Ref.erin~o·me ao oftc!c 

de 26/ 2/ i9€5, a.,sinado pelo 
1 .0 secretário, ~enho-r Româo 
Rabelo da Mota, devo Jncial­
mente, confessar a V . Sa 
qur, em vista das expressões 
de descortesia às auto:'id'l:~e, 

conrStituidas e da !alta é!e ur­
banidade no t rato -Ce questôel' 
a:e ordem pública, 0 me.smo 
não mereceu, como não pude­
ria me<E'cer a consitleraçá.o d~ 
um~ rsmJÓ~t!l. do Chora [ tj 
Executivo Municipal, entretan· 
to, aceitando as explicações 
de V. Sa. e certo de que !oi 
redigíd0 à r.evella dt>ssa digna 
Congregação, não tendv roere · 
cldo, como V . 5a. ln!Qrma, a 
aprovação da diretoria dessa 
entlidade, devo atrtbu1-lo a um 
caso !so,lado, rrut0 que fo4 

da lncompreen..sã0 de um a3-
.soclado. 

:Apresentando a V. Sa. os 
protPstos de alto aprêço e 

consi:l.eração, subscrev-c,-.me. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

- BASTA DISCAR 25!0 -

-E RECEBER O JORNAL 

em todos os veículos 

•• 11 

J .. 
J 

MERCEDES· BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 

1nsuperave1s 

®H6.,. •elculo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 
de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os verculos 

Mercedes-Benz apresentam o me1mo excelente padrao 

de eflci,ncla, e contam com a colaboroçao especial do 
SOFUNGE, que fornece 01 peças fundidas vitais. desMI 

veiculas. 

MERCEDES· BENZ 
eua bOa aatrela ent qualqiLieP ........ 

• 
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:~ As manifestações ruitura.Is uma biografía 11omanceada ~ 
•.• mais típicas e a.utE"nticaG cta. • do grande composttor frw..eês )!< 
~ alma brasileira já possuem Debussy - "Claire de Lune•, ·~ '•l rl-~La~ ~ ·~ um retrato de corpo inteiro, EST_ À NTE. DM DI A ~ ..,,. ~~ 
·~ um pequeno monumento em ~ _ ... D •~ 
~ três volume.s (Folclore Nacio ELOGIO AO NEGRQ !~ 
~~ nal", de Alceu Ma.ynaT'd do ••• 
·~ Araujo. Anos de pesql.11SaJS, Pa.ra O!> adeptos de rlt~ .:, 
:•~ longe das buscas livrec.oa.' Flávio da Si!va Fernandes ·exportados há também bons ~• 
~' das bibliotécas, mas realiza . roteiros literárias, recém-pu- ~! 
:•: das ao vivo em vari~as re-- infantis. Finaliza com uma . Música e História da Dança". blicados, como "Hostória du.,. 
~ giões, permitiram anresenotar rt d dl .... d Lu· El erirh E 0 t Música Popuia:r Americana",~·~ ~ "' pa e e ca-..a, 8.C6 mstru- e IZ m . nc on L·a. de Dave Ewen e "História ""- .,. 
•, quadros. de um Brasil cantar.. m~ntos mu.sJJCais, compOOIÇOe:~ mos. a. e-volução da m~ca, · uu ~ • 
•!• te e sE'mi--desconhecido, onde folclóricas, acalanto, cE.t1t1gas desde a antigui:dade até a era Jazz", de Marshall Stean". ~. 
:•: 15e alcança também os elemen . de trabalho e <1e nxa ml.)(la ate•mica, com dai<los comp!e.., Um se inicia. com os hlne>s ~·' 
•!• to::j htst~r'ica-geográfl.Cot'1, e serenat", cantos de ' velort.o tos .\>ôore ternunolog1a e religiosos e bala.dials car..taa~ ~; 
:•: além da funçao social '<h!. mll- e cantiga:s de cego. obffis de 549 oompo&óOres, quando do naiSCi.rrn>nto dos~! 
~· · unhá h EJstado.s Unidos, daí passa tt.o ~·• •.• s1ca na com o • umana "Rltos, S&•'Oença, Linguagem do.s quais 131 braslle.L•os; en "ragtirne" aos "blues" <1 ••• 
• • Os esbudiosos vão encon Arte.:> PopUlares e Técruca.s Jred<>s de óperas e operetlló, e . 08 ~·~ 
~· trar na série "Cultura e Ctên. 'IJ.1adiclor..a.fL:;:" são os temas orat6rios ~ paixões, além de neg!ros, examinando pont~ .~ 
:•: ela". das Edições Melhoramen e o titulo do último volump, proporcionar um surpreen do aparec.irne:nto do Jazz e sua ~ 
~: tos, um manancial que tnclut <1e "Folclore Nac1onal" com- dente registro, para o leigo, evolução em Nova, Orlea,ns A·~ 
~~ docwnentação fotográfic-a, ~ Pl"'tando 0 arcabouÇo ' m~;~ de 133 ó · . melodia <"omercial, a mú51ca ~.• 
~ •• --~'" t ho " _, peras nacwna.1s e unta de teatro e cinema, as peçao ~! •, "':"u~Ots, t;na.Pas El . rec s mu.. o:~. el3e!;lftativo das maneiras Il.sta. de 303 nomes, aorangen, • 
~. stcrus. E umal trilogia, pdde · <.1e sentir, pensar, ag1r e rea. do musioologos, regentes. can musicadas ~ o jazz..sinfõntc(j :~ :!: se dizer , que faz sentir 0 d9 gir do nosso caboclo. tores e .lniStrurnenttstas patlJ:1, hoje levado ao Carnegie HaU ' 
••• •senvolvtmento da própria na.· alí estão, assim como comen· ~· 
•!~ clonalida<'le. DESTAQUE NACIONAL clos, a outra pa.rte. enumera. tárlos sôbre muslcos, compo· :~ 
~: 715 da.r..ças. com 169 brasUel- sitores e orquestmls·, além d6 ~ 
~· PENSAMENTO E AÇÃO outra contribuição de des- ras, con!irmaM:o a riqueza papel também do rádio e da~ 
~.~ taque ao· conhecimento da do nosso folclore; enredos de televisão para valorizar ·~ ~ •• 
... Festas religiosas e profS.. noss.a múSica. popular E\Stá bailados e outlros detalhes ....- ~ 4 
~.• n8JS tradl.c!onals, assim COmo em Vias de l'l·air pela Livra.- sôbre a dança no Brasil e I1o dos Qs ritmo!. .~ 
:~ amplos a,Pontame:ntQs sObro Iria Martins Editõra, em obra mundo completam 0 volwne As mais desconhecidas ·m-1 ~ 
~.~ a congada, ~ujada, mo- de fôlego de Ari Va.sconce- gene do j az2), desde- a. Arrlca ~ 
~ çambique, lambe-sujo, bum-', los, cujaJS mve.stigaçóes ;re.. VISÃO UNIVERSAL e as IndilllS Ocidentais e a:+: 
:~ ba-meu~bOi El reisado, bero montam aos fins do século Dia,n.te do in&erêsl!;e desp>e~r. pres,ença do negro escllavo ~:• 
~ como vasta coletânea de cren· passado e ohegam 81 esta. de- tado, a Melhoramentos ree- trazendo outrt~:; formas mu, ~·: 
•.~ dlces regionais, apareoom no cada. E'. como diz 0 título, dita a "Histór:l.a Uxúversa.} da Bicais, como as canções de., 
~ volume irucial; intitulado um "Panorama. da Música Po... Música", de Kurt Pahlen, pro. trabalho, "spirituals" e "blu. ~~! 
~ "Festas, Ba.tlados, Mitos e Len pular BrStSileira", que se en. porcionando um desfile pre. es", revivem nas pá~ ae :~ 
~ da.S". en!eixa em dois volumes ilUJS.· cioso e complementar em "HJ.stórta do Jazz" que inclú! .+; 
~ Vamos eaconttiar muttM trados e em condições de re- tõrno também da mdslca e tnclusi.v~ a. ir1luêncla da m\1 :!: 
~ • klanças, entre elas o jl.go, o velar aspectos> pitorescos q~ sua história, gêneros e IJ'I..stl"tJ.. rt ~ 
~ batuque, o cateretê, o landu cercam a problemática do SE'fl mentlos, com pa.ssagem por sioru afr().()uba.na e outra.'31 t · ~:• 
~ e o caruru rural e urb~.o, no timento das nossas gentes. bio~tiaf.ias d'e grandes VUlos mos 1at1no-america.n.Q.<J m :•: . 
~· livro rr - "DanÇ!l!S, Recrea. REGISTRO-SURPRí!:SA musicais. Notais de José da música modiw-'na norte-ame-~ ~ H ~ ção, Mllstea", onda também Por sua vez, ampliando um Veiga Oliveira e prefácio do ricana. Um estu~ sõbre o~~ 
·~ 59 <Uscootre sObre cav.alhadlllS, guia para o tema hoje tf'ar. erudito especialista Eurico ~ • · 
~ rodeios, touradas, vaquea:das, tado, é de se rreglstra.r o aP'a. Nogueira França estão agre· papel do :negro no prussado. ~· 
~· capoetra.S, brigas de galo. crr. rec'imento de outros livros gada.s a a~a. brochura. A no presente e no futuro do ~ · 
~: cos de bolanttns e brinquedos importantes - "História da mesma editê.lra está lançandb jazz é ponto a.lto dêsse livl'ú. ~ 
~ o ~ 

~ ... •:•::•::•::•:•:•:•:•::•::•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:::•:•:·~=·=·=·:•:::•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•::•::•:•:•:•:•::=•:•::•:•::•:•:•:::•:•:::•:::•~~·!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•!•!•!•:•'!•'!•!•!4:::•:::•~~~~ 
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~ ~ 

I VENDEDORES CALÇIDOS i 
~ ~ 

i POR CONTA PROPRII ~ ~ ~ M ~ 
~ ~ 
~ Importante indústria de calçados, com marca bem intro- :~ 
~ ~ 

:~ duzida, e de ótima aceitação na praça, procura elemento dinâ- ~ 
~ ~ 
:~ mico, des~baraçado e' de bôa aparência, COM AUTOMóVEL - ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: PRóPRJ.O e que tenha experiência na venda dêste produto, para ~: 
~ ~ 
.~ atuar nes~a zona e adjacências com exclusividade. Pede-se ~ 
~ ~ 
~ I ~ :3 enviar propo~da (que será tratada em carater confidencial) ~ 
~ l ~.~ 

~·l h d d "C . I v· " .. ~~ :~ acompan a a e urncu um da e , sob "Shoe-lndustry", a ~: 
~ ~ 
:3 caixa postal 6734- São Paulo -Capital. --- ~ 
~ ~ ~.~ 
~ ~ . ~ ~.~ 

~~.:·::•:•:•:::•:•::•:::•:•:•::·:::•:•::•:::•!•:::•:::•:::•:::•:::•!•!•!•!•!•!•:::•:•:::•:::•:::•:::•:•::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:• ::•:::•:::•!•:::•:::•!•!•!•:::•:::•:::•::•!:•!•!•!•!•!•!•: 

Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente 

- EDITAL DE CONCORR"ÊN 
CIA PúBLICA - N .o 40 

,t,.~...~v.&.w~vA,,. .... u ... ,.._., ~.n.~, .t"le-

tel.~o Lv<w ... <.a!J<:~.J u~ r<t::.S. r.ru.­
llt:>••e, .c.:,t&ÚQ ue i:>i:I.O ro.wv, 
U::."'u'-"1) u(;J ~......, i:l. .... fJUJ.\iVe.>. 

.t-n.c, .;:)n..a .. u . .:..LG a '"iu.a.u"vs .v~.,a 

inttJ•·~ Q.ue ,e <~.1.:11<~. au~r .. a, 
llê4 r .!'çJ.Ç.LI.rl.l'• C;t.. J.VJ.\.U.u\,; ... 1-'d.J. ht: 

.~;-,·~:;. r.ruucm~, U!ll<!l vVJ.~ 

vV•~-"'·~ ....... n. FVS:Uw.I.V.,., PUI.l ti 
compt·a uo segwnre conJurltO; 

li) ".Lf<HO.C 

];)) var•egador O.ianteiro 
c) Lam • .ua. u1anteu·~ 

d) l!;s~:ar.a:ucaaor 

~~ :keLro escavaueira com 
r,açambas 

l.o - A piC\Sente conGorrên 
c.a terá o pn;.zo ae lU ~aezJ 

dias, a paL"ur ct.e"~a da t.l\, dE', 
veu"o os concorrentes apre· 
sentarem suas propo"tas n& 
D1v1sao ae AClm•ru.sLração da 
Prefeitura, MuniCJ.pal, ate 3.5 
l8 hot·as do dia :ou do corren 
te mês. 

~.o - AG propostas deverão 
estwr datilografadas, com fir·· 
mas reconhecidas, em mvólu· 
cro· 1\<>cha<to, com infucação 
da razão social dos r.oncor. 
rentes, enderêço, etc. 

3.o - A abertura das pro 
postas dar-se-á às 15,00 ho11a9 
do dia segu.nte ao el!cerra· 
mento da pretsente conr:orrên­
cia, no Gab.inete do ItrefE'i·· 
to Municipal, sob 8ua presi 
dência e na presença dos co:rv 
correntes. 

4.o - As preyostas serão 
julgadas dentro do prazo d() 
5 <cinco) dias, !l.Pós a sua a• 
bertura peJ.a Comissão-, pa:ra 
êsse fim nomeada. 

5. o- Nas propostas apre· 
sentadas pelos concorrentes 
deverá consta!!' o seguinte: 

a) prêÇo do motor - con 

junto 
b) condições de pagamerv 

to 
6 o - O referido conjunto 

deverá executar os tSeguintE\o 
serviços: 
a) abe1·tura de valas de Tê 

des de água c esgotos 
b) limpeza de córregos 
c) carregamento de cam!· 

... 

nltCies com: areia - pe­
drlseo - pE'dra britada 9 
terra 

d) reba;ixament0 de caixa, 
de rua.3 

ROLAMENTOS i 
• • f 

DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA 

SUAS MÁQUINAS 
luCIS mc!qulnas rodovlôrlos e ogrfcoo 
los necessitam de bons rolamentos o are 
produzir e render melhor. Possulmos 
estoque completo de rolamentos era 
serol, poro t6dos os 1/nolicfodea. 

'P.A:RMA.Q S.A. 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 

Rua Brig. Franco, 1954-. TeT., 4-0:t?t 
lnoi Tal. "PARMAC" • Cx. PCI&l"l ~ 

0 CUiiT16A ,.. 

e) servtÇos <1e escariflcação 
7.o - (,!Ullisquer e.,cJa<·ect· 

mentes dest.a concorrência 
pública, serão !Prestados na 
Divisã0 de AdminiStração, das 
12 as Hi hOlaG ue w ... vs oo 
dias útE'iR, até a véspera do 
encerramento. 

8.o - A Prefeitura Munici­
pal de Pres. Prudente reser· 
va-t.se o diretor de julgar, li· 
vremente>, ª presente concor, 
rência, podendo recusa.T a tG­
àas 11\S propOstas tSe nenhuma 
delas convier aos interêsses 
da Prefeitura. 

Pres. Prudente, 11 de mar 
ç0 de 1965. 

FWRIV ALDO LEAL - Pre­
fe~ Mwtictlõl}. 

Registrado e publlcado na 
Divisão de Adm.inastração, ,'lOs 
11 (onze) aias do mês de 
março de 1965. 
LUIZ MAURiCIO SANDOVAL 

Diretor . 

Declaração 

Declaro, para os l(ievidos 
fir.e, que perdi um talão de 
cheques <le minha proprie<la­
de, ao BANCO DO ESTADO 
DE S. PAULO S / A, conU>ndo 
os cheques n.os 9703 a 9710, 
oonr<Io que 0 mesmo já foi 
considttrado nulo, por mim e 
tpelo Banco referido. 

Outrmsim, declaro que 
quem estiver emitindo Os che­
ques E'm referêncim, fica pas­
sivo a prOOE:\S'So. 

Pres. Prudente, 15 de mar­
Ço de 1965. 

PEDRO GONÇALVES JR. 
589 - 17, 19 e 21 

dias Vinte ainda 1411 na o comeu e 
Insistimos em que a pro­

va que faz 0 faquir Jackson 
Paris deve ,ser prt'sti~i~ por 
tantos quantos wesidem em 
Prmidente Prudente e cidades 
vizinhas, tendo em conta que 
o homem most.ra que l'E'al­
mente 1pode vencer a fome 
com a sua fôrça de vontade, 
quar..do completa hoje 0 seu 

t O'BITOS 
DR. JOS!l: ADRIANO 
MARREY JúNIOR 

Faleceu no dia 14 de março 
último, em São Paulo, em 
avançada ida~, 0 dr. JoSé 
Adriano Mar1rey Junior, anti­
go advogado e po}itico, que 
durante muitos anos foi ve­
reador, depu~o estadual e 
deputado federal. Como ve 
read.or, exerceu a pl'esidência 
da Camara Municipal de Sã0 
Paulo e, como deputado fede­
ral, presidiu a Comis.'>âo de 
Justiça. Foi membro <fu · Con­
selho Ad.J:ninistrati~o do Es­
tado e, por duas vezes, OCU· 
Pou a Secretaria da Justiça. 
Como advogado, notabilizou­
-se Do Tribunal de Justiça. 
Deixa viuva d. Zenobia TO& 
tes Marrey. Eram seu.s filhos 
o desembargador Adriano 
Mal:1rey, casado com d. Maria 
Cecilia Guimarães Mattey; 
dr. Fernando Marrey, casado 
com d. Nadêia AndreuccJ 
Marl'ey: Dr. Pl'ld:ro Luciano 
Marrey, casado com d . Ira­
cema. Freitas Martins Marrey; 
e d. Heloisa Marrey Uint, ca. 
sada com o Sr. Edmundo va. 
relà Uint. Deix~ ainda vários 
netos. 

o sepultamento do dr. Jo• 
sé Adriano Marrey Júnior ete.. 
tuou.se no dia lS. com gran· 
de acompanhamento. 

O dr. Pedro Luciano Ma.r­
rey, um dos filhOs do extinto, 
advogado e agricultor em Pre­
sidente Pruden~. deverá estar 
entre nós nos próximos dias, 
devendo receber aiS condolên­
cias sentid'as dos seus amigos, 
face ao infausto acontecm­
mento. 

, 

vigésiimo dia sem receber ali­
mentação . 

APAR€NCIA MUDOU 

Nós quE' o conhecemos 

bulência da vida artLstica, da­
quilo que consegue amealhar 
da exoeriênría da~ provll.g 
que realiza, tendo long!ll car~ 
reira vivida, quando ainda é 
jovem 

Não fôsse seu temperamen­
to de .artista, sua índole de 

pet'severança, há muito já te­
r ia_ deixado E'EtSa.s espécies de 
A~IJ(ltl1l!Ul0!1, 'ofs Mo é !Qcil 
realizá-los pa!l'a. mosbrár ao 
mundo quanto valt' a fôrça 
de vontade do homem. 

quando à redação veio paa:a 
o primeiro contacto, pelo as­
pecto que apresenta !Sabemos 
o que deverá estar p~~ando, 
na mostra aos seus iguai;s da­
quilo que pode fazer, pois 
mudou e mudou muito, €1Stan­
do com as faces encovadas e 
barba por fazer, <'<>ntudo, 
sempre de bom humor, t:ão 
se deixando .a_bater pela pro­
vação que PI!!SSBI. 

PROFESSôRAS F.AlEM CHURRASCO 

VIVE DE 
EXPERU::NCIAS 

O faquir PariS, vive na tur-

Foi através de um comitê 
de professô~BIS do GruPo Es· 
colar Rural "João Fvancq de 
Godoy", que ficamos saben-
do do chur11asco que i:rão 
realizar com 18. finalidade de 
conseguir fundos pao:a a Cai­
xa Escolar, com a qual suo-

CENTRO SOCIAL SÃ'0 SEBASTIÃO: 
NOVA DIRETORIA 

O Centro Social São Sebas­
tião, está convocando todos 
o.s sócios, oontribuinte>s, men­
sageiras, orientadoras e todos 
aquêles que de qualquer for­
ma participarem das ativida­
des Ç.b Centro Social, pau-a em 
Alssembléia Geral elegerem a 
nova diretoria para o biênio 

1965/ 66. 
A As~embléia será Tealizada 

dia 19 de março, depois de 
amanhã, sexta~-feira, à·s 20 
horas, no Salão Pat'rOquial, 
omie os trabalhos l!)erão reali­
zados com qualquer núme­
lro de presentes. 

vencionam material escolar 
para os alunos. 

O acontecimeno é em dupli­
cata, pos eis que os chur~ 
rascos são em número de 
dois, um dia 3, e o outro dia 
4, do próximo mês de abril. 

Os convites se encontrtam à 
disposição com as mestras e 
na diretoria do estabelecimen 
to, quan-.o não deverão falta.r 
os interessados, sendo 0 pro­
pósito e a finalidade par-a o 
que é, dE'SdObrandO·ISe Bs pro­
fell>ôras na tareta de auxilia.r 
extra-curriculo, na farmação 
cultural e moral diQiS' nossos 
futuros co-cidadãos. 

Merecem 0 apóio, dandb 
divertimento por cultura que 
deverão proporcionar ao pe­
quenos. 

.-------~PLANTE 
Agradecimento· 

A família de 
EUGlNIO FERNANDES 

AGRDCERES 
O MILHO QUE VALE UM MILHAO 
Produzido em sela eeta4011 por 

s.Ems · AGaoet~u s..-

falecido em S. Paulo, a 10 de marÇo - por sua espôsa, do­
rui\ Maria Fernandes, e seus filhos Ida., casada com Ernes­
to Danna; Nwir, casada com Arduino Montlali; Maria, de 
Lourdes, cal'>adla. com Jorge Bernha,l'lt; Dirce, casadla com 
Moacyr Ribeiro da Silva; Carmen, casada com José Ney 
Canziani; Dirc4:m, casado com d!Ona Ivonzete; Luiz, casa.dlt 
com dona Mauila, vêm agradecer de público as manifes~ 
ções de pesar reoebidru> durante e após o infausto Rcon­
tecimento, que culminou com o passamento do seu 
sa.u-IQoSo chefe, :w mesmo tempo em que conv·d.a os ami­
gos e parentes para a MisS>a de 7 .o dia, que em sufrágio 

de .sua almw, manda celebrar hoje, às 7,30 horas, na Ca-
1iedral de São Sebastião. Po;r. êsse áto de fê qistã, a fa­
milia externa sua. gratidão. 

8ta. Cruz das Palmeirae • S. P. 
............................ ~Caixa 'l'oa~al. e· telefone: W 

• 

Para riscar um laJril~o , 
São Caetano ., ...... 

' d:- '/1' 
16 oufro la_Jrilbo · ~ 

;~~' 
--< um produto~exclusiv; d~"'~ - ·~ .: _ .. '' 

r- _ ___.. A .. -~- , - · 

, CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 

, t.fCII & Sabt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33-7146 • (ConJ. Nacional) 
' L O J A S R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (ConJ. Nacional) 
'"<·~ R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 • São Paulo 
~ 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33: 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Maroo•des) 

MAIA l CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

O IMPARCIAL - - - - - ·- - - - - Presidente ~rudente • SJUarta-feira, 17 d~ março de 1964 
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HOJE À N·OITE NO PARQUE SÃO JORG~; 

erby v I 
Na noite de hoje, apó~; lon. 

go tempo sem que. um espe· 
táculo de tal natureza e er>~ 
vergad\lra fôss.e apresentado 
ao público desportivo da 
Capital da Alta Sorocabana, 
e~tarão mais uma vez frente 
a frente, naquilo que .:;E'm­
pre foi tradição em noSlSa 
cidade, Esporte Clube Corin­
thians e Associação Prudenti­
na de Esportes Atléticos, num 
espetáculo digno de ser pre­
senciado por uma~ grande< mas 
·sa torcedora, rememorando 
eis antigos ·tempos em que 
futebol se traduzia em riva· 
lidade. · ,. tü .. t!H 

li'A\"ORITISMO 

Se.ria difícil ·para nós, co­
locrudos na situação de críti. 
ca em futebol, •Oar como fa.. 
vorito da conte>nua uma ou 
outra al?irem1ação. Todavia, 
;náo podemos esconder que 
no a,specto técnico o tricolor 
é superior em vista de possuir 
um plantei mu•to à altura. De 
outro lado, temos um Corin· 
thians jogando em seus domí 
nios a um Cori.T!thians de 
garra e de fibra, com uma 
e-nonne legião de torcedor es, 
sem desmerecer a fiél gente 
apeana. 

a 
(( 

Domingo último o Par que 
São Jorge foi palco de mais 
um encontro valido pelo ser­
tame amador do Estauo, dis­
putado entre as t'quipes do 
E sporte Clube Corinth.antS~ e 
Esporte Clube T. Maia, da 
cidade de Araçatuba, quando 
o alvi-negro necessitaria de 
uma vitória com diferença 

de dois tent.os para sagrar-sEI 

I 

espetáculo· de tradição 
)) orin ianos mais um titulo: 4x1 

campeão das semi-finais 
Estado. 
l.o TEMPO 

do 

Iniciado 0 cotêjo, denotava­
se perfeitamer.te que a equipe 
cia casa pr,:;suía maior equilí­
brio de jôgo, ·sendo, conse­
que>ntemente superior em cam 
po, demonstrando nitidamen­
te o poderío dos com!fudados 
de Mário Peretti. Decorridos 
25 mi.T!utos, aPós grandes ata.. 
ques, Adernar assinalou aquê­
le que •seria o 'PI~imeiro, de 
uma série de- quatro tentos. 
André, no apagar das luzes 
da fase inicia'! faria o tento 
de honra da equipe visitante. 
2.o TEMPO 

Já na fase fi.r..al, poder"se-ia 
àizer que o domínio era com­
pleto, com raros ataques do 
T . Maia, que não oferecia pe.. 

rigos à meta guamecija 
pelo arquek0 Arlindo, que 
diga :s·e de paD;agem, teve uma 
atuação de dE~.;taque, mu~to 
embora, "engoiisse" um ver­
dadeiro "frango", ~:endo êste 
o único. Cipolinha, de cabeça, 
Dilson, da mesma. forma e 
novamente Dilson foram os 
goleadore.s da etapa final. 
DESTAQUES 

Na equipe mosqueteira to­
dos foram bem, sendo que, 
Alemão e Tonínho, na defe­
sa e, Di!Eon, Cipolinhru e Ade­
rnar no ataque foram melho­
rE;~.:;. N 0 T. Maia, destaca,. 
mos apenas a, atuação do ar­
queiro Chupeta, do lateral Le­
li e do meia Jair. 
CHOPADA 

Logo após haver conquista. 
do novo título, o Delegad0 Re 

t~I"Uli I t \iLUISt liOKINTrt IAN~ Uf 
P~t~IUtlfr~ t'KUUENTE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Ficam convidados os Senhores As.sociados do Esporte 
Clube GORlNHHAN~ de PresJ.aeme Prudente, para se ll'E'uni­
rem em AIS::S.I!:MjjLE.lA U.i!;l<.AL O.I:U..I.lNAt<.!A, no 1:>111aQ <la Pre­
feitura Municipal, a rua Tenente N•colau Matfer, outl, à s Hi,30 
t>oras, <Oo a1a: :!:> de IDd.lÇo p. V'l!ldouro, a hm <1e c:llscutlrE'm 
·e aenbera.em sob•e a segumte oràCtm do dta.: 

• a) Le1tura, discussao e vo•açao 0o relatór io, balanÇo e 
contas, <1a Dlreto!l'ia do exerc1c.o fmdo; ' · 

b) Ele1ção do ConsE>lho Deuberativo ~ara 0 próximo exer-
cício; 

c) Outro~ assuntos de inter~1sse sociaL 
Pres : Prudente, 16 de mar ço de l.!iti5. 

DR. LABIB TUMA - Pn~sidente 
590- 17, 19 e 21. 

"PERDEMOS AS ELEIÇõES POR FALTA . .. 
(conolusã() da l.a pâgina) 

dor Joaquim Zeferino Nasci­
mento, quando de sua crun­
panha política E>m Pirapozi­
nho a. favor do opositor dO 
Partido Social Progressista 
dizendo ser êle "um homem 
de coragem que teve a feli­
cidade de apoiar o nosso ad­
versário" . 

IDÉIAS NAO SE 
UNIFICAM? 

Essa foi a pergunta que fi­
zemos quando voltávamos ao 
r1ssunt0 falta de liderança. 
"Disse e repito - salientou -
que a liderança está de acê•r­
do com os companheiros do 
P .S.P. ÊSse fracasso nas e!ei­
çõEB não quer dizer faita de 
liderança. Os adE>maristas es­
tão completamente de acõrdo 
com o comando do Sr. Anto­
nlo de Almeida Santos. 

VERDADEIROS AMIGOS 
"Nãa vejo o porque do povo 

estar sendo prejuâicado com 
0 P.S.P. Nós temos pr~ura­
do dar aquilo que o povo me­
recP<, proc~ranüo as reinvin­
dicações que o povo necessita. 
O que não é possível é que 
elementos que nada têem a 
ver com no,ssa grei politica 
procure fazer confusão que­
rt'ndo crtar, na concepção do 
povo de que existe um J.'es• 
ponsável por êsse desentendi­
mentos e falta de união. Mas 
1sso .sempre exi;stiu e :seus 
líderE>s :Eempre foram alvos de 
ataques. Se o Sr. Antônio de 
Almeida Santos errou e por­
que é p:iisivo qualquer cida­
<lão humano erra;r, mas erra 
certo de que está cumprindo 
com sua obrigação e dando 
apôio e colaboração aos tSeUS 
companheiros". fmalizou o sr. 
José AlvP.s Sobrinho. 

AEROPORTO DE PRESIDENTE PRUDENTE ... 
(conclusão da l .a pãgina) 

Mas, não possuir um aero­
pôrto tõrre de contrê.<le, para 
dirigitr o tráfeg0 não só em 
terra, como também dos 
aNiÕes pequenos da classe <:O· 

nhecida como turismo. é te­
meridade, ainda mais quando 
êste aeropõrto é tido como 
"internacional" . 
RADlO FAROL 

O aparelhamento de Rádio 
Farol existente é deficitário, 
tanto que nã0 recebe apro· 
vação da FAB. Para perfe>ita 
cperação, é neceStSário que 
,.eja em número de dois; exis­
tindo um só, aJl)enas serve 
:)ara f'l:r.e r com que fique ve· 
lho, perdG>ndo· se no tempo, 
pennitir..do ao aerop{;<rt0 u 
!uncionamento apenas no ho­
rário !<Olar, ou seja, <te nas.· 
<'..ente a poente. 

ESTATfSTICAS 
Nos meset<; de janeiro e fe­

verE-iro passados, t ivemos pa· 

Declaração 
Pela presente declaro que 

perdi minha Carteira Nacio. 
nal de · Habilitação de Moto­
rista Amador, n .o 004 .995, 
Prontuário n .o 2.670, expedi­
da em Presidente Prudente -
SP, em data de 8 de junho 
de 1954, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
vid'er..ciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 13 de 
ffi!iirÇo d€1 1965. 

Arnaldo Navarro 
- 14, 17 e 19-3 

ra o primeiro mês 704 pousos 
e ieuais números de derola,. 
ger>.s, o que significa quase a 
totalidade dessas operações 
em Marília, São José do Rio 
Frêt0 e Ribeirão Prêto soma· 
dos. Para feverE-iro observa· 
mos a mesma Incidência, ê, 
não apenas nisso, como tam· 
bém no embarque e desem• 
balrque, oonsegu1nlos 1a, pri• 
meira colocação. Somos bati• 
d~ nos passageiros em tràn­
!!1to, o que não !pOSSui multo 
significativo. Em bagagens, 
em janeiro fomos absolutos; 
em fevereiro, Aracatuba nos 
ultrapassou. Nas carglljg aé·· 
:reas, onde vamos encontrar 
aue o nosso forte não sendo 
indústria, mas sim agro-pe• 
cuária, os trens SIQluri<J['.am, 
quando. mesmo assim, ·somos 
segundos e terceirog, i.nJdi.c;.. 
C1imina.dame-nte,' para: Baurú 
e Araçatuba. 
RESPONSABILIDADES 

A quem agora dlstribuxr a 
responsabilidade, desde que 
o alertamos é veroad'e inso-· 
fk>mável: nec.essidaél_e de pos· 
suinno!'l aeropôrtc. a alltura 
d0 movimento apresentado. 

A via de acesso, é da pre· 
feitura. ml!ls o restante, se­
nhores deputados, não cabe 
a ninguém ·mais senão à vos­
sai<: senho-rias e, êle e~tá af a 
espera de que alguém volte a 
subir em pal1mque e diga; 
"terminamos o aeropôrto da 
cidade". . . Não é r>..ecessáir!o 
dizer que pelo dedo é Que se 
conhece o gigante, não é mes­
mo, quando as conceituaçóe8 
estão mudando. 

gional da Fazenda, Sr. Luiz 
Roberto Marcondes, convidou 
"os cascudos" para uma cho­
p!tda em comemoração, tendo 
como local o Restaurar!te Ro­
ma. Dr. Carlos Ferreira Net. 
to, Mário Peretti e Benito 
Martins, trio de diretores, co­
mo também os demais que 
d:kigem o Departamento Ama 
dor do Alvi·Negro, agradece­
ram de público a pr.rG:ença 
da•s autor:drudes que fizeram­
se presentes ao gramado, den 
tre e>las o Sr. Luiz Roberto 
Marcndes de Oliveira, prefei. 
to Flor:.valdo Leal, vereador 
Joaquim Zeferino do Nasci­
mento e outros . 
DADOS TÉCNICOS 

Jog0 - Esporte Clube Co­
rinthians x Esporte Clube T. 

Maia. 
Motivo - Camp€'<0nato Ama 

dor do Estado (fase <:;e­
mi-final) 

Loca l - Parque São Jorge 
Juiz - Aldo Leone da FPF 

(bom) 
Arrecadação - Cr 176.000 

(ótima) 
1.o tempo - Adernar e An· 

dré aos 25 e 45 respec­
tivamente 

2.0 tempo - Cipolinha aos 
5'. e Dilson as 25' " 30' 

Final · - Corinthians 4 T . 
Maia 1. 

Co,rinthia!ns - Arlindo; Ale­
mão, Toninho e Rober­
to; Edésio e Ruy; Dil­
son, Ronaldo, Ditinho, 
Cipolinha e Adernar 

T. Maia - Chupeta; Lindol­
dolfo, Elídio e Leli; 
Abrão .e Pelé; Pagãozi· 
zinho, Leonel, André, 

Jair .e Gerico. 

MALÁRIA: HAVERIA PERIGO DE ... 
'coucl\tl>a0 ua l . a pagma) 

ITlü::.Y,UioO l't:"l.o\.Ei'1:Le, UlaS ,slffi 
UHl ~!'alo<t.TflduLO Illbll I~ 0, Ul:tO 

en-o Ou.,;-...,;..:ruo o Llgo•, no 
!J.I.u . .uc:Ja.J.ut:JJIJO ~ nc:s. J. t;;a.J.iliê:i.Çêi-0• 

que u~:v~:na oPtJdecer. 
1!.>:>'-'.tt.o:::>"'.c." .u.a:. r nv.IJlJ'i'US 

l>ja v~:ruooe, o que rruu\S 
PJ'eocupa os gr11.uues pesy_uJ­
:s~~t-..u1·....., <U"":;a uv<'u\ia e a 1.11 o­
<.tU~,;<~Q ue nvvu.., .IJ•ouuw.o !Jdola 
0 CO.UUJll.l.e !l() lll<~.11 que tem 
Slào Ultrmtt.!llel:~e esca.>sa. 
I:>U!JUII1d01Se a!'a1"'cer rt»pemi­
nanl<eil:ue uma •tt;lsLencla em 
varios wcrus ou mesmo tem­
po, os &oiPeClalis..a•s !!carão 
.rem me.o pa•a o ataque ou 
cont•-a·avaque. A esca,ses ae 
novos proüutos eilcaz€\3 e 
IO!ev 4"ameme especHnt:Htaào 
pooe ser explica~o pelo gran­
de êxito que as droga:s vem 
obtendo, ou até mesmo em 
deco11rência de verba para 
custe>ar as pesquizas, quando 
da necessidade de atender e 
pesquizar à outra..3 doenças. 
INlJ1A: 70 MlLHoES 
DE LIBRAS 

Os leitores poderão ter uma 
idéia do quanto é gasto na 

~u~a a.ui.,-•u~Hu·;a, Eomente 
com o monLai:~e que gasl.uu 
a .lUUla, (JU. .b~Jd., I u Uu..i. J. H...IP~ 

ae l-1.1• au, Ct:. Có ue l.)O Ol• 

1nue.s \.4e c.t·u.t:~~u (.)1.;>.11 cutu re..,:, I.U·· 

tlliU.VS, tQ'Ull.Vla SM~1co.WrJOS, 

PO•s llll.o Houve uu1 ..:a.:.u 1a. 
~a! ae ID<>Jana e rtu~a..u ex· 
t.r aoraméUla.liJi'n'e o nu.--ne.r10 
ae IIJ(j,.lll.l'•cus (!ue an~.e.o !'t'.lJl'e· 
sen1ava.m .>v vuc ct: .. ~o ua J>V· 
pwaçao. 
a .u·.a..:"J E RISCO 

Todavia., es.sa~ t.espe.sas são 
felt!!t:; com lllltlU!<Uas l>r-.. oLca.s 
oe ato.ques a doença e sua 
erLa-.uca\<aO. Nem ;,emp•e é 
er:cun~raaa a mesma compre­
ençao na aescooer"ta ue novas 
drogas por pane oaqueJ.e'S 
que <Uev~:m IQI·nt'Cer funaos . 
DeSGa forma, a pesqu.za c1én 
tiuca poc:te atrasar'-be, e com 
êsse a~raso colocar em r~o 
tõcio o trabaln0 desenvoLVi­
do anteriormente, espeCJal­
mE>nte em ocasião em que os 
:sanitarístas tiverem que con­
t ra-at"car, no c2c;0 ao mos­
quito resistente, em áreas que 
já foram ertradicadas e onde 
a battalha, havia sido vencida. 

~iNDICATO DOS CONDUTORES AUTôNOMOS 
DE VEíCULOS RODOVIÁRIO 

Presidenta Prudente • Estado de São Paulo 
Séde Pr·D~ria • Rua Território do Acre, 488 

CASA DO MOTORISTA AUTôNOMO 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Pelo presente Edital, ficam cor.vocados todos os Associa­
dos.~~ Sindicato ~os Condutores Autônomos <::te Veículos R o·· 
doVIano.s de Pr€\Sidente Prudente, para a Assembléia geral 
Ot'dmár ia a r&iuzar-se às 18 . horas do dia 20 d!e m aTç0 de 
1965 na sua sé::ie social, à rua ·Territór io do Acr~:>, 488, com ag 

seguintes ordens do d1a. 
l.o Leitura e aprovação da ATA anterior. 
2.o Leitura-discussão e ap_:ovaçã0 do balanço financ~iro 

do ano de 1.964 com o parecer do Cor:.;;elho Fiscal 
3.o Leitura-d'ltocussã0 e aprovação do relatór io da Direto-

ria referente ao exercício d'e 1964. 
4.o Assuntos gerais. 
Observação: 
A p:;-esente Assembléia será :realizada às 18 hor~G do G'la 

20 dE:' março de 1.965, com nú!!lero legal <de associados ou às 
20 horas do mesmo ciia rom qualquer número de associadeo3 
presentes. 

Presidente Prudente, 16 de mrurço de 1965. 
JOSE' FIORAVAN!I - Presidente 
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COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL 
DA REGIÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Reg. n a D.C.O.R. sob n.o 6.741 - Reg. n0 D.A.C. sob n .o 
1 .177 ·- Av. Washington Luiz, 461 - l.o andar- Caixa Pos'­

tal, 371 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA - 2.a. Convocação 

Não tenco havido número legal em La convocação, são 
os senhores cooperados convldàldos a comparecer à Assem­
bléia Ger a(! Ordinária, que ser á realizada em 2.a convocaç§.o, 
com qualquer número de associados, às 14 horas (duas ho.­
r a:s d'a taroe) do dia 27 de marÇo de 1965, no salão de reuniões 
da; Associação Rural de P'res. P rudente, à avenida w a,shing­
ton Luiz n.o 461 - l.o andar, a fim de: 

1 - Deliberar s ubre contas e re-latórios do Conselho de Ad~ 
miniStração; 

2 - Eleger os membr os do Conselho de Administração, do 
Coitl!Selho FiiS,raJ. e seus suplentes; 

3 - Ratifica:r a compra. de um terreno; 
4 - T ratar de outros assuntos de< natureza administrativa. 

PreSidente Prudente, 17 de março de 1965. 

JOAO PETRY - Presi-rlente 


